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Sinto: não poder «datar esta carta do 1.º 
do mez pr -fhluro.: Estas mil, versões 
que.por ahi «cortem' sobre vencerem Luzias. 
ou Saquáremes. has, eleições; de eleitores se-| 
riam) então decididas. de uma: vez. Hoje tudo 
são calculos, esperanças e receios. Todos di- 
zem que perdem; e todos esperam, ganhar. 
“Não'se teem: poupado pedidos,, dinheiro e 


“promessas, “Todos promettem mundos e fun- 


dos, commendas e empregos, e é natural que 
todos, quando passar o dies irae, esqueçam 
suave e natgralmente o que affiançaram dé 
vespéra. Nem podia ser uma optima e, es- 
pontanca: eleição se não fosse assim. 
»' «Játagora, illuda-se ás olnras essa grande 
regalia do. syslêma. O governo tem; os seus 
cardeaes, a opposição os seus Pogiruns. Pa- 
rege a lutasidesigual, mas; não é ; os meios 
e armas são quasi os mesmos ,, por isso o 
nome. com que a chrismaram, pouco. tem que 
vêr com; o, resultado. 
Veremos o que sahe. Em todo o caso, 
suppõe-se que em algumas freguezias ds -oi- 
dade o argumento, phisico, convencerá-os re- 
fractarios dé um e de outro lado, E' nalura 
que, vença quem tiver mais força. Os fracos 
que. resignem o seu, grande dia, que em-re- 
sultado não quer dizer «senão, que cada um 
póde escolher a corda que o tem de en- 
forçar. abntual g : 
» Direi miudamente o qu 
Hoje a seis dias. E é ati 
-»y Consummou-se, ha poucos, diãs, uma 
grande | iniquidade nos tribunacs, superiores 
dacapital do. imperio. (Apelação, confirmou 
a sentença: dada, pelo jury .e applicada na 
pessoa de Braulio Telles:da Silveira | Os.mes- 
mos, dez annos com trabalhos, a mesma mul- 
cla correspondenie -e o mesmo dolo para '3, 
ofendida [1] Não (ha admirações que 'bas- 
tem. Ninguem podia, prevér tal confirmação. 
Uma burra com quatro; mil contos vale bem 
seas | 


um homem sem protes: o: 

= O pai da, rapto a (1) recebeu parabens 
e enttou muito clíio de si na praça do 
commercio. Nem em todas"lhe aconteceria o 
ABES, ol q EA si 

so Bora resta-lhe pedir yévista, porém ne- 
mliuma tônfiança póde o réu ter nb, sopremo| 
tribunal de justica. E depois, sóio. poder 
moderador , "ou o requerimento e egigencia 
do ministro portugucz, para indagar se opro- 
“oesso foi ou não monstruosamerte  tome- 


dis Sã 
so passar de 


abertura. Dous lados do polygono estão aber- 
tos para-darventrada, commanicando com um 
corredor coberto de vidro, que rodeia astor- 
ree dá accesso para os aposentos e armazens, 
servindo ao mesmo tempo de ventilador para 
todo “o edificio. Cinco dos compartimentos 
estão divididos ém quartos de babitação para 
os guardas; forradas.de madeira as paredes 
e os tectos para-evitar a irradiação do ca- 
Tor dos muros e-cobertura de ferro. Os cin- 
Eo compartimentos correspondentes estão ar- 
ranjados para servirem de frmazem. 
Como'disse na minha ultima carta, se- 
guiram em, um dos vapores, da companhia 
de paquetes brazileiros, quarenta contos de 
réis para os infelizes dos sertões da Bahia. 
Apesar desta grande quantia, asubscripção 


guir mais vinte e cinco contos de, réis. * Es- 
peram-se ainda as, ofertas dos fazendeiros 
do interior, a quem a comnrissão officiou e 
Fogou n'este sentido. E" de esperar que o al- 
garismo suba á quantia de cem contos de 
réis, não só em consequecia do fim para que 
se pede, como, em altenção. a quem-peda. 
Como quer que seja, é digno. de todo o elo- 
Bio o modo par que nacionges.e estrangeiros 
se leem havido, n'esta subscripção. 

A triste e infausta noticia, do naufragio 
da corveta dv guerra «lzabel» prodoziu aqui, 
como devia produzir, sensação e -compaixão: 
geral. Muitas familias se cobriram dt luto 
pesado e poucas . estremeceram. de jnbilo, 
quando viram entrar seus filhos que julga- 
vam tragados pelo mar ta on 
Jecturas se fizeram sobre o principal molixo, 
do sinistro. Espionava-se a'carta e todos ar- 
mados de, palitos diziam o.como é que dovia 
acontecer a cousa. O peior é que de um ou 
de outro modo, perdeu a marinha, brazileira 
um dos seus, bons barcos de vela e o paiz 
grande numero de vidas, que não: podia dis- 
ensar. Let Po 
O «Journal of Commerce», de New=York, 
publicou um interessante artigo a respeitodo 
commercio do Brazil, Parece-me. que será li- 
do com interesse, senão tanto quanto o foi 
agui, pelo menos quanto compense o traba- 
lho de.tradueção e composição. E' oseguinte: 
O BRAZIL E OS ESTADOS-UNIDOS; 


4,4 Dentro das primeiras vinte e quatro horas se- 
guintes sahirá d'este porto q vapor «S, Luiz, com 
destino a S. Francisco, focando no Rio de Janeiro. 
Ksta rara occorrencia, um vapor para o Brazil, pro- 
porcioha aos nyssos negociantes à opportunidade de 
Femelter'suas cartas directa e-ropidamente aos seus! 
correspondentes brazileiros , podendo elles assim 
independentemente da Inglaterra informar a praça 
do fio de Janeiro do estâdo do nosso métcado. E, 
nós aproveitaremos o ensejo PRA Vaio aum as- 
s isculido, a 


A to que muitas vezes Lemos disc a 
cod o o RR Re = efa importanci “de deseRtoy 
=yr-sPobro de Braulio, giê, tendo pórdido o [com a Braz é 
nônio a peso Fesp! o] dm a fa UU ue cre 
a: cad email é ae 
moro qne lhe deram, entre assassinos bran-],;j à qrorire todas os poizes com que negúciamos é 


608 “o négros 1. do 

> Uma noticia, mm Fltima + Aque 
Fessar, especiálmentó' o commórcio mercante 
dessa praça, é o térosgoverno inpérial mán- 
dido construir>em Inglatérra um'pharol de 
ferro para us Abrolhos. “E' de” armar '& des- 
"armar, e todas'as peças de ferro e madeira 
são numeradas q de modo .que sem: difficul- 
dade se «poderá'-erguer a fabrica: no: lugar 
em que deve'ficari-A torre '8 -circular.e fores 
moda de 144 chapas de ferro fundido, le- 
vando 12 na' altura 's' outras: tantas:nacir= 


A bazo da torro mede 17,-péside dia- 
ifibtro, e: no alto, debaixo-da galeria, tem 
13/péstde diametro ajmesmatorre, . cujo al- 
tura total é de 46 pés. No cimo corra á vol- 


tada; torne uma galeria, em que se colloca- 
“rá uma lonterna de 16 pós de altura. As 


chapas .que formam a lorre variam de um 
quarto a tres quartos de pollegada de grossu- 
ca, presas umas ás outras por mais de 2:500 
gatos e. fechos. Pelo centro da, torre ergue- 
so até cima uma. columna -de ferro do 14 
pollegadas de diametro, que Servo para sus- 
tentar” os diversos andares do ferro, e pela 
qual desco o peso que faz girar,a luz. De 
andar, para andar, se sobe por uma elegan- 
te escada de caracol, tambem de ferro. Os 
quartos recebem claridade por vidraças cir- 


* enlares, munidas de apparelhos de fechar tão 
solidos, que podem resislir aos furacões mais F 


violentos. A tonre é cercada de um edificio 
| lados, de 64 “pés de, dismetro,' cons- 
ido de ferro corrigado e galvanisado, com 
colunas em cada angulo. Supporiam es- 
tas Os portões de ferro batido, que partem 


da torre e constituem o apoio principal da 


- | verdemos dos ossos artigos de lei, excepto farin 


esse mesmo Brazil aquelle a que menor porção, 
ha. 
Republicas pequenas, revolucionarias, mestiças da 
America do Sul: allrshem maior porção do nosso 
comercio do que o império, que contêm metade 'da 
população do continente meridional, |O rapor, no: 
liga á Nova Granada, ao Chile, ao PEri, ele., ele. 
artefacios americanos sobe o Magdalena, Lrans- 
poem ás costas: de imulas qs Andes-da Bolivia +ou] 
Yão parar aos valles:de Santiago e Copiapo. Fazemos 
lucrativo negocio com Venezúêla ao norte e: com 
Buenos-Ayres no sul, mas a gronde espadua da 
America do'sul, que se prolongarcomo sahindo” ao 
encontro do nosso commercio, tem nºelle 6 “pe- 
nultimo quinhão, Nas suas recentes prelecções cx= 
poz o rey. Fletcher qne a Inglaterra abarca, do 
commercio do Brazil, a França 3/,., à Allemanha, 
Hollanda e Belgica outros 3/,, a Hespanba é Por- 
tugal 2, e6s Estados-Unidos tambeny apenas */,,'| 
O commercio da Inglaterra tem-se desenvolyido 
rapidamente desde 1850 a esta parte. Até então 
corria o commercio, americano parelhas com 0 in- 
glez, porghe os nossos clipers eram bons de véla, 
Mas em 1850 comecou a Inglaterra a alirahir.o Dra- 
2il a ir pelo poder: do. vapar, e dentro em tres annos. 
tinha ella. triplicado o seu commercio. À França e a 
Allemanha deixaram-nos atraz na concorrencia, e 
hoje nos cunservamos a par do pequeno Por- 
tugal.g“da' Hespanha. Tanto a Inglalerrá como a 
Fronça teem linhas:de vapores. 


« Não caretemos de repetir que uma commu- 
nicação rapida com o Brazil seria um grande reme- 
dio, tornando independentes da In , Esta- 
dos-Unidos; mas ha ouíros condi necessaria 


para sermos bem succedidos;; n'aquella “parte da 
America do su], a sober: um tractado equitativo e 
reciproco com o impetio. e do lado dos nossos fa- 
brieantes e negociantes energia 6 politica “esclare- 
cida. Nos ullimos seis annos teem-se as fabrisos de 
fazendas de algodão posmosamente multiplicado em 
paizes da Europa, eo Brazil que compra 14 
milhões de dollars d'aquelles artefactos, cólilinuará 
à ser um bom consumidor. N'esle ramo de negocio 
merece pois 'aquelle imperio a genetosa-e “perso, 
verante altenção da classe commercialrds mine: 
do norte, ou viromos a ter fabricas de mais. e. 
guezes de menos. 


continuou, e no. proximo vapor deverão se-| 4 


« Jáo Brozil não.6 um poiz cuja existencia se, 
possa pôr em duvida, Tem-se elle sabido elevar à 
cathegoria de potencia de 1.º ordem n'este conti 
nente,'e neiihum” americano tem. direito de dizer 
que, o-inão -conhecé, Abrindo o folheto de outubro 
do «london Quaterly Revfcw», vemos no artigo in- 
titulado «O imperio do Brazil» que se presta o de- 
ivida homenagem a um americano que fez mais do 
que-ninguem para tornar conhecidos: os recursos 
do Brazil, a estabilidade: do seu governo.e,o nobre 
caracter do seu illustrodo imperador. Ieferima-nos 
ao snr. Fletcher, a quem os brazileires devem ainda 
especial gratidão pela noticia imparcial e calorosa 
que elle deu do imperio brazileiro. Sabemos que fo- 
ram/ puros e philantropicos os seus esforços, e es-, 
peramos que elle ainda chegue a vêr o dia em que, 
no phrase dé um jornal brazileiro — «os paizes mais 
fortes do nórie e do sul se achem ligados pelos mais 
intimos. laços do commercio. » Quando chegar esse 
dia, não teremos mais que noliciar como caso, aro 
a sabida de'um vapor norte-americano pata: a costa 

o Brazil. > ; 

O uftimo vapor chegado do norte trou- 
xe a nolicia do naufragio de um barco por- 
tuguez. Eis o que diz o «Jornal da Bahia» 
a este respeito : o fã n 
« No dia 22 de novembro naufragou so- 
breros baixos da ilhy de Fernando de No- 
ronha o brígue portuguez «Trovador» , que 
seguia viagem d'squi para o Porto. O copi- 
tão salvou=se sobre uma capoeira de galli- 
nhas, e as demais pessoas salvaram-se na 
lancha, tendo "porém desapparecido dous ma- 
rinheiros e um passageiro, Passando'o ca- 
pitão para a lancha, seguiram para a cidade 
do Aracaly, onde foram soccorridos, e d'ahi 
para a do Ceará. 

«O espitão já se acha em Pernambuco. 
« Do navio não se-salvou cousa alguma.» 
A *epocha vai toda, teolmente, material, 
as ninda bem que estas tendencias trazem 
comsigo' grandes: e utéis melhoramentos. 
O Rio“de Janeiro, “que ba 100u 12 án- 
nos não conhecia arrebaldes, porque eram 
mattas virgens as cercanias da cidade, vê 
agora lodos os dins lentarem-se e commetl- 
lerem-se grandes emprezas. à 
* >0lhe que não quero fallar da grandiosa 
ôbra do'desmoronamento do morro do Cas- 
fello. Ainda ba quem oreia! n'isso, porém 
para mim vaia montanha! dos Jesuitas pas- 
sar intacta de geração em geração, até que 
um dia a grande porção de terra da mon: 
tanha'vá roubar ao mar area para uma nova 
cidade. Fallo das estradas e aperfeiçoament 
tos de ottrás duas montanhas, a que seus 
proprietarios, ambos portuguezes, chamaram. 
«Nova Cintra» e «Novo Mundo». 
Talvez achem pretenciosos estes nomes. 
Não o julguem assim, porque enganam-se. 
Qner o snr. Joaquim José Soares da Silva 
Ureira de Candelaria, 
Perreira-Monteiro em 


nr sua montanha da: Pe 


realmente dous creadores. Tiraram do cahos a 
ordém."Um e outro traçaram e fizeram" solida- 
mente estradas reães desde a base até ao cume; 
e um e outro depois de grandes, e incalcu- 
laveis' despezas conseguiram arranjar para to- 
dos 05 prasos [pequenas porções em que to- 
dos os taboleiros dos morros são devididos 
agua lão levo e adia como mn, afamada agua 
da Carioca. mito. ; 
Os ares.de om e: dutro logar são livres 
8 puros, e como taes inculcados pelos me- 
lhores meditos,“para convalescenças, 

Teve logar ahleé=hontem. 23 à abertura 


jártes. SS. MM: imperiaes demoraram-sé no 
edificio muito tempo, examinando o quêmais 
tos prendia-a altenção. Não podia deixar 
do: chamar a attenção uma pega de esculptu- 
+ que já se mostrou. em Londres e Pariz, 
com geral admiração dos énendidos. Fallo do 
[Prometheu , feito por um artista de Braga. 
Nota-se a parda perfeição do trabalho os 
conhecimentos -anatómicos do distincio artis- 
tn, Outros muitos trabalhos apparecei am na 
exposição, dignos realmente de elogios, en- 
trando neste. numero as perfeitas miniaturas 
em marfim, do artista portúguez Guimarães, 
mandado cursar a academia pelo martyr da 
homepathia, João Vicente Martins, tal foi o 
talento artistico que o distimtto medico “en- 
controu no nr. Guimarãos , “então caixeiro 
d'oma casa?onde“Martins era-médico! | 
Entrou ante hontém dos portos: do. sul 
9 vapor francez «Sninlonge», é hontem o pa- 
quete' brazileiro «Apa»; nem um nem ou- 
tro trazem nolicias de interesse “politicos ou 
commerciaes. = 
O «Jornal do Commercio» dé hojo, 25, 
publica às condições com que o governo im- 
periolapprovou o contrato feito pelo presidente 
da provinciá da Bahia, com Joaquim José de 


= 


Htomance de uni homem pobre. 


. POR 


OCTAVIO FEUILLET, 


(Trasladodo para vernaculo da decima sexta edição.) 


(Continuado do n.º 14.) 
Traga ri - 
Ro cansaço e o frid fizeram que me eu 
recolhesse às nove horas, Estava aberto o 
portal da casa: galgova, as escadas a passo 
de phontasma, quando ouvi na, quarto do 
ponteiro o rumorejar de conversação, de que 
eu fazia ns despezas, porque n'este mesmo ins- 
tante o tyranno local, proferia o meu nome 
em tom despresador. > EN 
Dizia elle : 
— Luiza, olha se fazes favor de me deixar, 
lá como: teu Maximo | Fui eu que arruinei o 
teu Maximo? E então | que cantigas são es- 
sas agora? Se elle se matar, enterra-se, é 
arrumos. , 
E respondeu a mulhor: ] 
— Digo-te, Vauberger, que te doia o co- 
ração se o visses com a garrafa á bôca, Olha 


lu, se eu creio que tu pensas o que dizos, 
quando dizes, como quem sé não dá, tom 
modos de comediante: «Se elle se matar, 
enterra-sel.. » Mas não creio, lu lá no teu 
interior és bom homem, só não queres que 
te desarranjem lá nos teus costumês.,. Pensa 
nisto, Yauberger, não ter Juma nem pão! 
Um moço que foitoda a vida creadua man- 
Jar-branco e entre pelissas como um gali- 
nho de estimação | Não é pouca vergonha 
o uma palifaria isto, e não é um canalha o 
governo, esse teu governo que permitte se- 
melhante cousa! º 
— Mas é que isso não tem nada com o 
governo... — respondeu com muilissima ra-., 
zão o snr. Vauberger — E depois, tu eslás 
enganada, digo-Vo eu, elle não chegou a 
isso... 9 não ler pão... é impossivel | 
"— Pois então, Vauberger, vou-lá dizer 
tudo, eu tenho andado á espreita, e fil-o 
espreitar por Eduardo. Sabes quo mais ? te- 
abo à certeza de que não jantou hontem, 
nem almoçou hoje, e não jantará hoje tam- 
bem, beaue não é capaz do pedir nada, é 
eu mechi-lhe as algibeiras.e gavetas, e não 
topei uma de cinco. E 
— Peior para elle..Que não seja orgu- 


Cr 
lhoso : quem é pobre, pede, — di t 
rado porteiro, que, n'esta questão, exprimiu, 
aimeu vêr, Os sentimentos d'um porteiro. 
“Estava fartó do dislogo; tetminei-o abrin- 
do de repente a porta do quarto, e pedindo 
luz a Vauberger, que não ficaria mais ator- 
doado, se lhe cu pedisse a cabeça. Apesar 
do grande desejo que eu tinha de mostrar- 
me firme sos olhos desta gente, não pude 
deixar de cambaleor, uma ou duas vezes, na 
escada, por effeilo de vertigens. Entrei no 
meu quarto, ordinariamente glacial, e fiquei 
pasmado de encontrar uma temperatura te- 
pila, sunvemente alimentada por uma fo- 
lgneira viva o alegre. Não live o rigorismo 
de apaghl-s; bemdisse os corações bons que 
tem'a terra; estendi-me n'um velho sophá de 
velludo de Utrecht que os revezes da fortuna 
fizeram subir, commigo, do primeiro andar á 
trapeira, e tratei de dormir. Haveria meia 
hora que eu estava immerso n'uma especié 
“le lethargo, sonhando opipáros banquetes, | 
quando o ranger da porta, que se obritgime 
acordou sobresaltado. Cui i quo “sonhava 
ainda, vendo entrar à mulber do Cc 
um taboleiro, sobre o “qual ao afaim d 
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eira com |- * 
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Ar: 
de familias brazileiros. O jornal dá noticia, 
principiando por um consta-nos, porém como 
estamos afleitos d oficialidade destes consia- 
nos, posso assegurar-lhe, que aquella pala- 
vra, está alli em. lugar de — é verdade. 

Diz o jornal: 4 

Consta-nos que pelo governo imperial aciba de, 
ser approvado o contracto celebrado entre a presi- 
deneia da: Bahia 6 o snr. Joaquim José de Araujo 
Fonseca para o estabelecimento de uma colonia de 
familias . brazileiras na margem do Rio Pardo, con- 
forme a aulhorisação e instrucções dadas no. aviso 
Rap ctiO do imperic de 23 de ouiubro proximo 
indo. í 

A colonia, segundo nos informam, será fundada 
bamorgêm direita d'squelle rio, entre os dous al- 
tos denominados debaixo e de cima, e em terrenos 
devolutos que para esse fim a presidência mandará 
immediatimênte medir e demarcar. 

Nºessa colonia serão recebidas de preferencia a 
quaesquer outras as familias que teem sido impelli- 
das pela secca e pela, fome a emigrar de diversos 
pontos do interior da provincia para as proximida- 
des do Rio Pardo. Alki receberá cada uma d'éllas 
um lote de terras de 250 a 500/braças de lado, con- 
xenientemente medido e demarcado, com uma. der= 
rubada de 1,000 brocas, mais ou menos, já queitha- 
da e con algum prigcipio.de cultura de generos ali- 
mretilicios. ai 

O contratante obriga-se além disso a fornecer 
a cada familia qu colono não só os meios precisos de 
transporte para a coloni mas tambem  sasas, se- 
mentes, instrumentos de lavoura, casaes de criação 
e onimaes domesticos, polvora, chumbo, é durante 
Os primeiros seis mozes do estabelecimento de cada 
Colono uma mensalidade de 8 s0s que não tiverem 
familia, de 158 aos que a tiverem legitima, compre- 
hendendo até à pessoas, e de 25% ás que excederem 
a esse numero. 
Não terão porém direito a essa mensalidade os 
colonos que possuirem álguns bons ou recursos pro- 
rios, e os que se empregarem, mediante salario, nos 
trabalhos da colonia, " 

* Os colonos ficam obrigados a pagar a importan-= 
cia de seus “respectivos: lotes ao preço de 1 1/, real 
Por braça, e bem assim a;dos adian(amentos que re- 
cebem, ludo isso no prazo de cinco, annos contados 
da data em que alli se estabelecerem,” 
As-questões”que “possam súscitar-se entre O 
contratante e'0s colonos.s»rão decididas por arbitros, 
com recurso para 0 presidente da provincia. 

"A fundação desse estabelecimento terá lugar 
dentro em. seis..mezes a dator da assignotura do 
respectivo. contratto, devendo achar-se reunida no 
lugar da colonia, findo esse prazo, uma população 
de 500 pessoas pelo menos; 7 
O contratante offerece todas as garantias con> 
venientes para a segurança das -obrigações. con- 
trahidas com o governo e com a fazenda pública, 
da qual receberá em prestações a sommide 400008 
para o fim'a que secobriga. v 
A “colonia terá opportunamente um .capellão e 
um mestre de primeiras letras, pagos pelo Es- 
tado. 
A adopção das providencias a que nos refe- 
rimos mostra a' sollicitude com que 'o governo 
imperial procura proporcionar os “necessarios soc- 
corros a essa. porção do povo brazileiro (ão c ruel- 
mente flagellada pelos horrores da secca e da fome. 


uxilios promp sas de viveres que puí 
sem resgator de uma morte quesi cerla a cénte- 
nares ou milhares de familias a quem a terra 
esterilisada por uma secta' abrasadora recusava o 
alimento. indispensavel ; mas, feito isso, era mis- 
ter, era indispensavel prover sobre o future desses 
miseros e pô-los ao abrigo de desmrocas e pri- 
vações identicas ás que temos deplorado, 

Este fim procura o governo realisar com q 
cresção da colonia do Rio Pardo, e de outras que 
intenta, fundar no mesmo intuito, 

Fazemos os mais sinceros vultos para que es- 
sas pretenções generosas sejam coroadas do mais 
prospero resultado. k os j 
“Continua ainda na imprensa a questão 
sobre a emigração 'portugueza, sustentáda 


da exposição annual da Academia des Bétlas-|gelo .conselheiro Castilho pró e dr. Mattos 


contra: Em quanto a” discussão foi scienti- 
fica, aprendiamos todos, porém agora tor- 
nou=sa pessoal, e ambos teem dito bons 
desaforós. O conselheiro Castilho não de- 
veria prestar-se a isto; é descer muito... 
Em” quanto ao convenio 'póuco posso 
adiantar és notícias que lhe dei: na minha 
ultima, A notícia das desavenças nos Estados- 
Unidos fizeram: baixar o café dous tostões ; 
os: depositos porém eram então pequenos, e 
não foi sensivel esta baixa. - ? 
Existem no mercado hojê-talvez nove 
à dez mil pipas de vinho ' de! diversas. pro- 
cedencias; motivo 
vendas yantajosas..: 
e em 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisioa n.914 Dk 17 DE JANRIRG 
MINISTERIO" DO REINO. 

Varios despachos que tiveram lo 
decretos do mez de dezembro. 

— Ponrtatia louvando a camara muni- 

cipal' de Villa do Condo pelo tino e pru- 

doncia com: quê tem gerido'o municipio a 


 CCTSSSEBUESSSSRSS 


gar por 


abjo Fonseca, ácerca d'uma nova colonia 


porque” se ' não Lem feito! 


sie 


seu cargo e; pelo exemplo que, deu.cás: do- 
imais camaras do reino da proficuidade: dá 
desamortisação dos bens dos concelhos, quan- 
lo “convenientemente dirigida. 
p “o MINISTERIO DA. FAZENDA, 7 
Ordem, de pagamento dos vencimentos 
do mez de dezembro ultimo a varias classes 
= Annuncio. de ter entrado no portó da 
cidade da Horta uma lancha com o capitão 
e 18 pessoas de tripulação da: galera ingleza 
Grampiou que por elles fôra abandonada em 
consequencia de se achar cheia d'agua: 

=- Relação de cartas de remissão de fó- 
ros remettidas ao delegado do -lhesouro nô 
districto, de Vianna. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E 
INDUSTRIA. 

- Decreto concedendo ao subdito francez 
Luiz Coiguard , residente em Paniz, privile- 
gio por dez annos como inventor de um 
propulsor proprio para a navegação, 

— Portaria remeltendo ao procurador 
regio junto da Relação do Porto os papeis 
relativos ao crime em que incorreu Luiz José 
d'Andrade Ferreira como director do correio 
de Santa Combadao para lhe mandar instau- 
tar O processo respectivo. 


aj 
REFORMA DA PAUTA. 


Relatorio apresentado pelo ministro, e secre- 
tario d'estado da respectiva repartição ácerca 
das novas alterações propostas na pauta 
das alfandegas. 

(Gontinuado do n.º 15.) 


CLASSES 47.º 
SEDAS 

O exame dos factos oconomicos relati- 
vos'aos.produetos d'esta classe justifica à con- 
servação dos direitos n'ella estabelecidos, e 
sobre Os quaos, nas duas reformas da pauta, 
se teem feito importantes redueções. ' 
- “A importação dos artigos d'esta classe, 
exominada-em diferentes periodos, mostra 
que desde essas reformas tem lido grande 
augmento a entrada dos: artefactos estran- 
'geiros, o que seguramente estabeleceu uma 
concorrencia notavel no mercado com os pro- 
duetos nacionses. — a U, 
Os valores da importação das sédas fo- 
ram em todo O reino .e ilhas nos annos de 
1842 215:6288800 
4843 ...... i 242:1848094 

Em 1854, com o efleito dn reforma”, o 
valor da importação no reino perfez à quan- 
tia de 549:6538100 réis. Em 1859 só a al- 


fandega de Lisboa deu despacho ao valor 
de. 423:3944900 ré a 0 ] 

anno economico d 58-1859, houve a im- 
portação do 254:0648000 réis 


Estes esolarecimentos estatisticos explicam 
às razões por que entendi não poder levar 
as alterações propostas alem dos quatro ar- 
tigos cuja isenção de direitos submetto d 'vos- 
sa aprovação. 


CLASSE 18.3 


SEMENTES, PRUCTAS E PLANTAS 
. Nesta classe, que encerra vinte o nm 
artigos, proponho-vos quo dez de entre. el- 
les fiquem isentos de direitos, e que um se- 
ja reduzido. 
a 


CLASSE 19:23 


VARIOS. ARTIGOS 

A variedade dos noventa e oito artigos 
desta classe impunha-me o dever de seguir 
na sua revisão os. principios applicados ás 
precedentes, e foi deste minucioso trabalho 
que resultou a proposta que vos faço, decla- 
rando/ isentos de direitos vinte d'esses arli- 
Bos, e reduzidos. quarenta, 

(Continúa.) 
——————— 


CORTES. 


- RERS 5 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

o [Sessão em 47 de janeiro.) 

| PRESTPENCIA DO SNR; REDBILO/DE CARVALHO. 


Sendo “uma hora da tarde, estando pre- 
sentes 60 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada. ESeeo Jd; 
Fóram introdusidos na:Salá, prestarany 
juramento e lomaram assento es &nrs.-Má- 
noel Antonio Vollez Caldeira e Francisco Igna- 
cio Lopes. RR 
O snr. Mello Soares participou achar-se” 
installada a commissão de legislação, tendo 


no chão o laboloiro, o principiava a esten- 

der a toalha na meza, e eu não estava ain- 

da emerso do turpor. Emfim, ergui-me im- 

petuosamente. “rd 

— Jstó que é ? — disse''eu — Que está 

a fuzer? a 

Luiza fingiu-se vivamente admirada, 

— Puis não mandou vir o jantar ? 

— Não. EU Stig 

O Eduardo d 
— Eduardo enganou-so: ha-de ser algum 

outro localario, pergunte. 

— Mas n'esto patamar não ha mais lo- 

catorio nenhum... Eu não entendo isto... 

— Finalmente, eu não sou... Então, 

fica? que quer isso dizer? Está-me incommo- 

dando"! Leve isso | ap “é 

A pobre mulher começou”a “dobrar tris- 

temente a toalha, e a lançar-me olhos las- 

timosos, aquelle olhar do catíçioso cão, para 


o donaqque o maltractôu. O senhor já jan- 
DE pr mente? — disse tlla com" voz to- 


| spena;“que estava aqui um jantar 
+ além de perder-se, o pequeno vai 


isse-me que o senhor..? 


of) 


tres pratos odoriferos. Já ella tinha “Mont sova do pai, Se acertasse queo senhor 


não livesso jantado, fazia-me um tamanho 
favor, se... — = sa 
Bati o pé com violencia: — Já lhe disse ' 
que se fesse embora | Depois, quando ella se 
retirava, fui ter com ella, e disse-lhe : 

— Minha bôa Luiza, eu comprebendo-a, e 
fico-lhe obrigado; mas estou alguma cousa 
adoentado esta noute, e não tenho appetite. 
“— Ab snr. Maxiino | — exclamou ella, 
em pranto desfeito — se sonbesse quanto me 
mottifica | Ora pois! o senhor me pagará O 
jantar, se quizer; dê-me dinheiro quando 
elle lhe chegar; mas esteja na certeza de que, 
so 'me désse um horror de contos, não me 
daria tanto prazer, como se acceitar este jan- 
tarinho. Faça-me esta esmola, ande | O'snr. »* 
Maximo é tão esperto, que hade por força 
entender isto... Vamos... ca 


queres? eu não posso” d 


contos... s 
xã-me sósinio, 
— Sim, meu'senhor!. Ah!.. agrade- 


cida... muito lhe agradeço, senhor | .. Que 
bom coração tem. 

— E bom appetite tambem, Luiza. Dê- 
me a sua mão: não é pera lá melter dinhei- 


asi v : bau 3::B) do'po 
RB Co e a a O COMMERCIO DO PORTO 
nomoada para presidente o si de, d quelsel, nem podig porque, ppesar de tio a 30 pera Caio-Vorda a patacha arlmontoa om dly 
% socrotavio o snr. Rogkih para das nd perna csquarda 
ral ello participante, báveindo bothtúdo "rela: ento ficará alei= 
ph 


emonto maltrao! 


o 
p de modo tal, 
jad 


versas partos di 


r timida commelti o. pbo: dasa desojar. So Ameli E Pernam 
toi na ndo vá Bino |Higiro E gi 
(o) s pt 


« Bomb n dê | fevereir 
Fap|de Gôa. No lracla| corilial dê algas amigos|o Maranhão rea «Feliz Mnigos! — Á 


rd 
Fr GUticoy a Gompênhia O) 


A correspondenciaçfeve O devido Uestiha, |thuni omára,|e patrícios Babei a /propei padria , “nas, 4 ão 
Mandaram-sé communicar ao governo as |quanto á UN dos fóros do concelho, dejsuas utilissimas indicações e lembranças vi|Mercântil annunciou & sua sabida no dia 20 do Janeiro desde 8 q 23 de dezembro os 
seguintes notas de interpeilação. .. cuja operação. resultou não só o municipio|quanto elles so interossavam por mim e do eorrente para a carreira da Africa. seguintes subditos portuguezos : 
1.º Do snr. Mousinho ao-snr. -ministro/conservar um tendimento igual. av que ti-lpela minha missão. Alem das muitas -rela- FUNDOS ESTRANGEIROS Manoel. Antonio dos Santos, 25-annosy 
Ja fazenda, sobre .a. justiça de dar- subsídio; |nha nos: mesmos fóros ; pela. cinversão que|ções que os; ligam a; Gda; lsem sido, leste-| asus ntemiaçtões Té “hofilerhl TG. 10 NASA 21 
pot colgum: lampo:; "dos: bperários da 'fabriun|fizera- de: úma parte do - sou produto em ins- munhas, soffrido».e: -combalido; na questão ND SELIM ALA 91300 ' 
quo [BOLETIM TELEGRAPHICO.) o 


“leripções, como “tambeih “por tvêr com ajdo padrobilo.'Acceitem; pois; ellescom a mis) 4 


o. testemunho do, meu vivo Bolsa ds Madrid. —3 por cento consoliz)rsjta Guimirdes, 54. 8. — Antonio Fenrei=: 


de vidros da Marinha"Grânde: 
2.º Do snr. Dias Ferreira ao snr. mi-Jontra parte a importantes obras de grande joha, despedida o 


nistro das obras publicas ácerea dos moti- [utilidade para o concelho de Villa do Conde. reconhecimento. Jato sem coupon a 48,80. ra, 22 a. s. — João Pedro da Silva Coreto, 
vos porque não tem andado proceder aos Todos os louvores que ss derem pela) — « Por está mesma despeço-me novamen-)., Bolsa de Pariz: 3 por cento froncez 2/56 a. viuvo — Antonio Ignacio-Goulart; == 
trabalhos: parava “conistrucção do râmal da |bda administração! múnicipal daquela yillá tê” dos) iheus amigos de G04, d pelo descul- [67,45 4 4/2 dito as 96,9045) 0) vi) Joaquim Maria RoZo, 40 48 casado — João 
Ráivossbisniors 1 iONjia ; a: pa áquelles a quem, por FATE npo hão] 7 Bolsa de Londres — Monsolidadosvde, 91] Manocl Velloso, 14 a. — João José Ferreira, 

8.9: D0' sur. Mattos Corrda Rd ent." à ênthará presidida pelo St, Bento dê] pude iescruver, mem procurar: Confiei-me na |5/8a: 91:8/h 7 5b olradas tobumroi) DB aa a Manoel: dotauicmodn e 28, 
nistro dos negoeiós “estrangeiros debrea dal itas Soares, lum procedido com o máior sus“ bondade “Jepartis Bombaim, 26 de no- xe T soon bt h. s. — Joaquim Nunes, 68 a. vivo — Ma- 
insufficienciadas altribuições dushossos con- “a “lvembro de O. =Po'E: Gomesy o Téttii 7) noel Josquitm-Pereira, 18:24: Custodio, Bsr- 
sulês nos portos do Japão do reinb de Sião, ola Mósma” por goy m 6 tica. baza, 23 a. s. — Pranc Ferreira «de Mat- 


O sur;cPresidente det conta à cama- ousa, que revela uma: imhperdoa - |colligir todos os documentos “los, BÃ dl 6! José Marin Xaviêr Pinhéiro, 


ra“de-algumas das commissões quê ficaram À ,ca- | servir do estudo do direito ecolesia 
a-cargo da niezá homesi. nadi toe 


illss2Boasy 4874. =2An- 


304 — José Bento 
ráy-50"a. 0. —Luizo 


por-|, E 
torto Martins qa O 


mata de Villa do Conde, procedeu, paraya)tuguéz o das regalias e Ionvavéis Lisos 665-| 


Contimisndo, disse que, estando 'á lora|louvação dos: fóros.e laudamios «como-deria. | Lylos, da igreja lusitana. (4 fiada Dô seu Cortaspondenite, 101) 0 i 3 a Sanoel do Souza; BL 7a: 8.» 
e bastante adiantada, convidava 5s'$nts. depa=|Não temos lei lgamuque estabeleça a for A: camnlissão: é composta das «sors. len- CTISBOA AS DE JANEIRO O | ascalé, “0. == José Martins Rrir 
tados acirém trabalhar em colhmlssões. cão dos direitos emphyteuticos | tes: da Universidade: conselheiro Ferror, Ber- Ts anos “4 1792 16d cobn Pa: 
* Acordem do dia para ámaiha, nardido Carneiro é Mexia Sulema, do Uis-) + [ásv9 horas e 42 m.sda manhã). . 5 2xAnflónio Ribétio, 289/67 —Bernar-: - 
1.2 parte o“ projecto da respóstá no di lncio. jurisconsulta Abel e do snr. Alexandre) * “A resposta as discurso da eórôs' foi Hondo ei Pereira, 2 “José der Freitas, 
da corda; na segnnda dous parbebros d 2 d j à, “ST Antonio Joaquim: Lopes, 208% s; 


Herculano. mon lom appróvada por úaanimidade na camara dos|5O | 
Ir oo | E Josquim! José deAmorins, 384.8 José 
= qnntoda So 
onquias José da: 
Máximianno | José” $ 
-eopuiz doiFon=" 


O “trabalho de'que'a commissão 5e' vai|snrs.” deputados. - b) | 

vicarregar é importante, más parote-nds que O str: Pontas declarou por parto da Uppo-)do Sonzk' Campos, 32% 
! vtira Lopgs, 25 d. 

Silva Sufilos, 55. 

eira Pátliéco, '3 


missão-de poderes, 6 depois os prujectos 
que já estavam dados; é mais o n.º 65so- 
bre instrucção publica, & levaritou sessão. 

Era uma 'hora é tres quartos da tarde 


INTERIOR... 
LISBOA; AT DE JANEIRO, ,.5,) 
. (Corresp, part. do «Commercioido'Portnp:) 


- Um «dos jornhes “de hoje “pablfck am 
bem escripto artigo sobrsio projecto ultima- 


JoaorAlvós da 
38 4º 60 —D. Luiza” — 
Raimundo Fer=: 
eita Avila, 157 


etal! — Vora “anie=|n. A à Albug 
buril” dó Commértio! E: “2 Jonquitio Silveira de” Brito; 0a. comia 

ciutitos Gifs) Tho=]dosé das Neves, 
Antóriio! Dominios da /B0 4º -L Matidel E 
Dliveiei Gaita, Franclsão Tgndció Xavier, | JOSÉ 
dotado Ferfeira Guimnraos, Mandel! José db! 

onza Araújo o Wenceslia de! Soúga Gu 


ará múriid 


- WOTIOLAII 


sigaenos (na 


: Mornes. Carvalho , é 
ado, do, prosentado na sg 
Martens Ferrão. A: 


mente apresentado pelo sir. ministro da fa- 
zenda, em que s. exc,? continúa a reforma 
das pautas, trabalho estê a qua havia dado 
principio na passada, sessão. 


a 

ft | pelentes, muito dignas de acce) ; E quo ibárães, 
omi-|o não são. dempnstrs-0:0 arligo, a que, al- “Conmimissões' 
: ludimos: E a Er biontem inistal 


O articulista, que mostra ser boi npetento | i 
nô ássunipto, BMLCA SA DE RE alor áquellas 
nia roforma, cofóssa as vantagens que d'ella |hio «dirécto. ç 
resultam ao commercio:, sem prejudicar os quem não sab 
productores macivises”, mas da mesma ma- 
neira que toda & ihprenisw.que se tem oc- 
cupado dá questão admoneira, lamenta que [ 
o. trabalho do illustre qinisirá; saondo úpre- ú 
sente, completo, «que ainda. bajruhuito-aide-|séú mebnicipio do que 6 Bo E 
sejar, qua: fiquem ainda subsistindb direitosfdido, com relação a 6; a grande riqu 
excessivos, em, alguns artigos, que gmfimiapreniento dos -fóros; em. que suocedeu,, 
reforma não. comprehendesspuoutrus que tos|- A «Politica? Liberal», tensurando: a re- 
das as razões de. conveniencinreclamam e |sóliição tomalh pela Ghimará dos pares do sus. 
em, que o proprio fisco, tenia interesses a: Jpender, as suas sessões. por, falta dé traba- 

| « Referindo-se espacialmente ao Dacalhnuy |lho, cesgrevoso seguinte: st 16 
o articulista; não; faz. uma simples: declama=|: « Achamos pasmosasimilhante mesolu= 
cão., Adduz. provas; apresenta fastos; angu=[Ção é muito mais “quo o 


FL Lo Brazil, 14 a. 
| Banco de Inglaterra: — No 1.º do' 
dietas T86E a situação 06! Bin 
cesib a 


lt as  commissões | 
os tres bairros dá cil 


Velegiveis para. 
censênmtnto dos 


GALA 
tes peru 
» gira j 
teem de que, viver, 
guccedo, 0 mesmo ; 
s vago 


váloras? 


PEER 
100r0' 


O theia, sobre o caes da Fura 
-porquo lho |Setdo! Tevado, pela corrente,” 
[Mus o go-|dôuro,“ebu ellcaltindo no Oro, “U 407 

apagamento e impostos. =Disde 
01.0 de fevereiro proximo” a 2db Inarçó 
estáfão alyertos “os! Cofres” das “rEcebidorink 


Tr 
- menta, com esclarecimentos estatisligo ailasse às ilhportânies as Perto | para afecobrançao da DM prestação dA contei 940:875. Ésom 
O porto de Lisboa — dizs0; esclarecido darsua, decisãv.- Gha »jnistrando ; | buição prediál, débima? de Indastriá, “de jn- x seu ny dice., Ed 
« Pois, alem desou! seus, vencimen ] suste; his inipostos: do anno civil de 1860. dente. “ ERTLO GIDArO “municipal 
fegtas ui hão Torent, pa bl receber com Loda à dislineção 


SOS adiicionario 3, par cenio, sendo) Eai Ups, nersonagpns , refere, 
Eibotalo Collie ne 
g 


] : O réis inglusivo para «cima, «o: 40o réis: era, (O iciou pata 0 Ar s 
ovencinsamente esperada-pór- lodos-os que  idúnio que-forum menores, na “contornvidado (dal cito púdindo a remessa . 
et à o melhotaitiehito do:nosso esta ação», (a E AA ralado per Maeda dar 
9550, Cr noliON sit? vapor aLnsit pelenies arqnas, para, de 
di das jus meia horas vindo «A CAMA, doveri 
e ir E q Pot Ger tis eri 
Rito VOS interoide PATA. 0FB ANE OR Sopas ça tendoria este SH 
, aaoha” | es ue, ontendori 
à qu TES «o Brangisco, Pimenta - RARE Josó Ríbol- | ta) ao ir fo po E 
refoi ramys dg administração se, tem, ro. da Costa «Salgado; Antônio Maria de Men=! ex eito 7, a : Ea Pe TA 
do as despezas para croar os, serviços,; mas) donça; Domingos Jos6 Carneirô,' Jobo Carlos | Archeologia. ds o Sto ao «çama. 
na administração da justiça ba muitos anaos| Via Sbatis”, Eiihanuiol Ritou, Badfb Pivor, |prão, das Provincias que. na, freghzia do 
[quê não se vê, um, serviço organisado, pariSi BAR vão” |Ventoza, concelho, da Meallnda, em uma ex= 
dae só não se augmentar um real no sen orçamento, covação que casuolmente, so «encon, 
flicto ? Não o ” mulerido com espinilo mas, com, ver=) 1 vasligios, duma, povosção pub 
serassim Tem deldade o seguinto facto quo se lê no tomal inasy de; alguns edificios 
ello"s - | do, Como » com, o litulo—Agiolagem e da dooiedia 
entno Presanai nos O mesmo faco; j E 
[unia ameaça: contimia scporque lina a força « Hoje tem havido grande, azafom. 
m |moral; ao governo e adia indefinidamente do entrega, das' listas para, a, nova contri Caretri 
Iiandamênto: regular, dos negocios» de nepartição. A'manhã, expira, O pras idente da 
-snlá tomou assento. na camara 9 deputasja entroga das listas, por conseguinte boj carcereiro 
« Não desaniitáiiios por em qu y | do spela: Indias 00snr. Francisco «Luiz Gomes, din muita gente a, comprar as, listas. Succes|snr: José! F vimos 
projeéto está afecto á “eomihissão re! 8. ext.º-6 natural; des salcete. B' mui- | der ;porém que se esgotaram em todas as) quo; no impedimento ou “alta do 
na “camara dos shrs, depathdos!: à ci o joveti, coduilo instruido-ecde mui agrada-) lojas, e como havia, gronde'aflnencia de gorm-)|Fos; Os lém púr vez s subsliluido.. quai) 
são é tonposta de cntocteres não estranhos vel. Lraclore illustraila- conversação; Fem-ias | pradores, logo houxe quem agiotass s liso) --BRatomelros. — Os quintaes, que fi=)) Lo bit frrsda argondrte da cilbabda MAS 
no cohimercio “é 'ás' suas nucessidades, por] mesmas -excellentes qualidades que tinha ojlas custam d.rs. e huje: da, lunde, e cam entro” as* (razeiras das cosas “das muas Em Ley neu o E TBSAR E" ode defrds pato 
tanto é nos licito confiar n'éles! Entre “estes | fallecido seuispatricios 7o padre, Canãs; que venleram-se a 10 6 20 rs. nus mi [do Aliada "6 de Moto, conbnuái ca s r| deira uíria im A SAR A es 
cavblheiros: fia un [o sht. AMohseda] que já |tantás: sympathiaas grangeou «em Lisbon. atravessador, E pe ci Iquasi fodas às. noutes invadidos. pelos, rato-: raD oMaitio ag di [E 
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péLo dito, da praça e cartorio do 
escrivh o Vianna, no dia 28 do 
DES ATO ANTONIO. — Drigue in An corrente, pelas 10 horas da manhã, 
ou BITS ul 05 09H Rai ha-do proceder à arrematação de qua- 
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oipio da semana a 48800, depois peciara re sé 
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Pe! 
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estesia: 25018, onaquelles 2250) 
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te 6 tnulher promovem contra Joaquina de 
Oliveira Ramos e marido, todos da mesma, fre- 

HO» o Ipuezia, que foram avaliadas livres de todos 
ornal Postiso.“Tertoiro|os' encárgos na quantia do 9718100. (142) 
8 redactor —J. M. No- 
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O GOMHERCIO DO PORTO, 


Alfandega do Porto 
AVISO 


ELA alfandega do Porto se faz saber que]. A 


no dia 20 do corrente se -lia-de proce- 
der á aremalação por conta de quem perten- 
cer dos fragmentos salvados"da, galera «Flôr 


do, Porto» e alguns outros dos mais navios] - 


naufagrados, e bem assim das madeiras e mais 
objectos arrojados pelo mar a que se re- 
fere o annuncio de 12 do corrente e lista 
allixada á porta d'esta alfandega; e dos quaes 
seus donos até esse dia não tenham recla- 
mado a sua entrega, cuja arremalação come- 
cará pelas 9horas da manhã nas praias de 
S. João da Foz e seguirá até Lnbruge, ao 
norte do Douro, continusndo no dia 21, pe-. 
las mesmas horas, se n'aquelle dia se não 
pudér concluir. Qutrosim se faz saber que 
no dia 22 do corrente se -hão-de arrematar 
os objectos existentes ao sul do Douro, «o- 
meçando ás 9 horas da manhã, em'S.- Paio, 

dallondbes do Porto 16 de janeiro de 


O escrivão do expediente, 
” José da Silva Monteiro, 
, (146) 


Alfandega de Villa do Londe 


AVISO 

A CHANDO-SE nas praias do districto d'esta 
t alfandega “e do da delegação da Povoa 
de Varzim diversas porções de madeiras de 
diferentes qualidades e dimensões, bem co- 
no alguns, outros objectos, que por causa 
da ultima enchente o mar arrojou ás referi- 
das praias : são convidadas todas as pessoas 
que se julgarem com direito a ellosa ins- 
tourorem as suas reclamações no praso de 
8 dias n'esta alfandega e na delegação da 
Povoa do Varzim, e requererem o que julga- 
rem ou que lhes'convier, findos os quaes se 
procederá 4 sua arrematação por conta e risco 
de quem pertencerem na conformidade da lei, 

Ontrosim so declara que n'esta alfandega 
existem as relações dos objectos constantes 
deste aviso para conhecimento dos interessa- 
08.1 

Alfondega da Villa do Conde 16 de ja- 
neiro do 1861. “ 


' O director, 
Nuno Rebeito, Pereira de Castro. 
(155) 


Nº dia 20 do corrente ba-de festejar-se 
Yo mortyr S. Sebastião, na Bandeira, ha- 
vêndo na vespera ú nouto musica, fogo preso, 
êdo ar, se o tempo o permilfir, senão fi- 
cará para domingo 20 ou 27. 


- migo 
JOSE Maria, na rua de Santo Antonio n.º MB 

tem para alugar vestidos para mascara, 
dominóse mascaras de côra, tendo de tudo 
grande e variado sortimento. + (169) 


VENDEM-SE 


E! a rua de S. Bento da Vickoria n.º 21 

inscripções de assentamento com''o juro 

do 3 pe. EP. ; 
O agente aqui se promplifica” a entre 


Dos cavuilos 


to se possa tomar em uma mão. 
Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 


» 
Barrisde 450 » 
Ditosde 1000  » 


VENDEM-SE — Latas de fbtiites a 9.50 francos ou... 
go 


“CESSARÃO AS DOENÇAS 


e dos gados! 


A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a porticularidade de melhorar o appetite, a digestão, a constituição, a força mus- 

“eulár-e a energia: dos «ésvallos, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em: gramlo parte n esta forragem «ue contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de 'avéia, e é por isso muito vantájoso ouso d'esta 
forragem para nutrição dos animes e econoínia para 0s'seus' proprietarios, porque no 
sustento de cada ecavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


Rarey d 6.º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA -SE DA MANEIRA SEGUINTE: 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes no dia misturada em meio alqueire de pa- 
lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


Às vitellas — A mesma porção misturada com leife; tambem tres vezes ao dia. 


misturada com. a. sua comida usual, sendo 


«48700 


19º >» - 38200 
8 - 158000 
No > :- 308000 


Honorable Mehtion, American Exbibition, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 
rua das Congostos n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H, Hastings. 


[2867) 


Venda de privilegio 

FRANCISCO da Silva Marques faz publico 

que comprou a Leopold Ungar a patente 
de invenção d'uma machina de engommar rou- 
pa, que lhe foi concedida pelo alvará de El-Rei 
de 26 de dezembro de 1860, segundo a es- 
criptura lavrada nas notas do tabellião Valle 
em 16 de janeiro de 1861. O que paraos 
effeitos necessarios publica pelo presente an- 
nuncio. a 

Porto 18 de janeiro de 1861. 

[479] 
ns ds se 
Bôa madeira 
UAQUIM Leite Alves d'Araujo, de Grijó, tem 
J para vender 500 pinheiros mansos arran- 
cados na melhor lua deste mez, proprios 
para construcção de navios: quem d'elles 
precisar, falle em Cima do “Muro n.º es) 


7 PNDE-SE, proximo da Cruz da Regateira, 
uma quinta pequena, mas bôa, e eom 


ENDE-SE um lindo “cavallo com 
EL tura. regular; serve para senhora ; 
eom o dito; 54 


sua copella: quem n pretender falle na rua 

a côr russa, muito lindo e de 
póde vêr-se na praça de Carlos Albarto, era 
Nº, dia 31 de dezembro p.' p. foi disso)- 


do Souto, n.º 61, ultimo andar. [161] 
bôa idade, muito manso e de al- 

casa do snr. Gaspar Amu lator: rotas 
vida de commum accordo e harmonia a 


gal-as no comprador já averbadas na Junta 


do Credito Publico, quando esteassim o| sociedade que girava n'esta praça debaixo do 


Do (AO 


CER. 


ÓJE, pelas 8 horas da manhã, falleceu 


exija. 


a exe. enr,2D. Maria Christina Pinto) - 


Pamplono, é qual setem de so responso 
do sepultora na igreja de Codofeita pelas 
Ave-Marias de domingo 20 do corrente. Seu 
festamenteiro espera que seus amigos e os 
da fallecida se dignem assistir a'este acto fu- 


nebre, pelo que se confesará eternamente agra- ração sommercia 
decido. Pede-se desculpa de cumprimentos. | Loureiro n.º 55. 


Pedro de Moura Soares Vellosc. 
Porto 18 «le janeiro de 1861 172) 
PENIS Rr AIRES rim 
ANOEL João da Silva, agradece a todos 
os senis amigos que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura que por alma de 
seu irmão José Antonio da Silva, tiveram 
Tugar na igreja de Nossa Senhora doCarmo 
na noute de 5do corrente, protestando-lhes 
ôssim o seu mais eterno reconhecimento. 
Da mesma fórma agradece á ill.mº direc- 
cão o mais associados da Associsção Com- 
merciol de Beneficencia no Porto o distinelo 
obzequio de assislirom aos restos nortaes de 
seu socio José Antônio da Silva, (168) 
Tava NERI por 1 
GUSTA J valho, seu pai Duar- 
te do Nascimento e seu cunhado José 
Romero, não podendo agradecer pessoalmen- 
te às, possoas que os honraram assistindo ao 
oficio de corpo presente de seu marido, 
filho ecunhado Albino Duarte do Nascimento, 
que teve lugar na noute de 8 de janeiro nos 
Terceiros de S. Francisco, o fazem por es- 
to meio, protestando-lhes eterno reconheci- 
' 


nignto [159] 
VNA Roza de Jesus, adeleira habilitada 


À Camara Municipal do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, foz publico que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, aulhorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. o) 

Os que pretondorem, podem comparecer 
pur si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquele fim, e a planta e mais con- 
dições estorão patentes no aclo da a arre- 
matação, e bem assim - em todos osdias an- 
teriores. a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manõel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a eitada 
carta de lei. : 1 (58) 


PER  ULanÃã 
Loteria da Misericordia de 


firma, de Azevedo & C.”, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo dos socios Manoel 
Alvim de Souza Azevedo «&, (.º 
Manoel Alvim de Sousa Azevedo 


UEM precisar para caixeiro'd'um rapaz de 
dezenove annos de idade e com ocurso 
das linguas -franceza e ingleza 6, escriptu- 
|, póde dirigir-se é rua do 
(149) 


WWrÃílD 
ÃO convidados todos 'os socios da! Asso- 
ciação. dos Alfaiates Portuenses para se 

reunirem: em ossemblea. geral no dia 21 do 
corrente, “pelas 3: horas da tarde, para se 
proceder á eleição da nova direcção, o que 
não, foi: possivel, elfecluar-se no dia 14 por 
falta de numero. 


Banco Commercial do Porto 


0 de-1860, que” é de 3 e'meio porcento ou 
78000-réis por acção, segundo foi approvado 
pela assemblen geral de 16 do corrente, eome- 
cará no dia 25 d'este mez o continuará todos 
os dias das 10 boras da manhã até á uma 
hora da tarde. Os snrs. accionistas de Lisboa 
podem receber em casa dos agentes deste 
Banco os snrs. F. & H. CG. Wanzeller & C.* 
Porto 17 de janeiro de de 1861. 
Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
(151) 


Solo | 


Pagamento do dividendo do 2º e 


a cp LS O nd ars 
o BA EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
“GRANDE PREMIO Fr 
REIS 9.090:000 - 
CUNHA -& RORIZ... 
Affiançados-no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto'á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 23 de janeiro. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem sos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


Se N. B. Os mesmys venderam 


da ultima loteria parte dos se- 


guintes. premios em. cnutellos do 500 e 250 

róis : K RR 

349 +...» 1008000. 1/2624 ..... 1008000 
1008000 


1994 ..... 1008000 |:3110 ..,.. 
: : (78) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


e 2.º qualidade. [14601 


A compotentemonte, moradorania rua de Ci- 
ma de Villa n.º 32 e 34, continúa a incul- 
cur bôas criadas, criadus e amas de leito de 
bom comportamento. ="5(173) 


REDERICO Clavel faz publico que se avha 

dissolvida a sociedade que linha comAn- 
tónio Paulo de Moraes, debuixo da firma de 
Moraes & Clavel, ficando o sgu activo a car- 
go do annunciante e o passivo todo pago an- 
tes da dissolução da dita sociedade:; no em 
tanto, se alguem aindase julgar credor quei- 
ra dirigir-se ao annunciante até o fim do cor- 
ronte mez, 

Porto, 18 de janeiro de 1861. 


(174) 

E 5LO juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Coulinhô correm editos 
de 15 dias a chamar, citer e requerer toda e 
qualquer pessoa que lenha a oppôr-se á 
justificação que requer:D. Anna Maria Joa- 
4juina da Conceição, viuva, da Foz do Dou- 
ro, a hm do obter a curadoria dos bens de 
seu neto, nusente e presumido morto, Ma- 
noel da Silva Quaresma, para que venha de- 
duzir o seu direito no referido praso, sob 
pena de lançamento e de reveiia e de se 
deferir á pretenção da supplicante. 

Porto, 17 janciro de 1861. 


(175) 


ATTENÇÃO 
> 
A rua dos Inglezes n.º 15, ha; para 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lalhitte, Saint 
* Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
ganc velho superior. 

No mesmo escriptorio so vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra gráudo e miudo de superior qua- 
lídade. = (2742) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas' para' cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 


151, falle na mesma: (2790) 
preços muito diminutos, e para 


ATTENÇÃO 
pts tbeatro a au rap jats no 


JA NTOMO Pinto Rocha  conti- 
largo do Moinho de Vento. n.º 2. (2619) 


núa a alugar coupés ' por 


O LEÃO-DE -CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS. 


RR, 
“|bondade do, mandar 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA, 
Afinaves concerta pianos, harpas, violâncel- 
“os, vebecase todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o, piano um dos instrumentos de 
mais difficil 'e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação. do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 


= == 


Para o Rio de Janeiro 


A barca==ATTILA, = sahiró' do 

ED Lisboa até ao fim do corrento mez 

de janeiro impreterivelmente. Só 

recebe passageiros, para-os quaes tem bons 
commodos, y 

Trácta-se n'esta cidade com Vicente José 

de Carvalho Vicirá, rua das Flores'n.º 34, 

e em Lisboa com Chambica & "Gonçalves, 

Caes do Sodré n.º-6º + cb (120) 


Para o Maranhão - 
A barca =ALFREDO= sabirá com 
muita brevidade : quem na mesma 


trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuu a esta especialidade. 
(1298) 


PHOTOGRAPHIA 


DE 


Nunes A, PINTO 


maueAse aberta esta officina desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias -do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. da ' 

Encontra-se tambem na mesma officina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a Custar a pho- 
tographia colorida entre: 18200 e 78500. réis. 

N. B.  Abrem-se assigualuras para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada umá, para 6 Porto 100 réis, e 
para as provincias' 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 
tidos na sus fabrica do Esteiro de Campanhã. 
(2580) 


eee oi 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


- Para Lisboa. 


[ O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 


hirá para, Lisboa 2.º 
feira 21 do corren- 
te, às 4. horas da 


tarde. bs 
o da, companhia seguram- 
se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. Ê 

Para carga e passageiros lraela-se com 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
(id 


» 1 114.8 NAVIO 

= Os snrs. carregadores na escuna 

== SARAH WILLIAMS == terão. a 

bondade de mandar os vinhos 

para Bordo.” ea - (42) 
Para Londres 

Clipper 'barcu ingleza == GUADA= 

“LE pilão B. W. Adonison. 

. Carregádores terão, a 

s vinhos: a bordo 


4 “us 


PS 


1) Pata o Rio Grande d 


quizer carregar ou ir do passagem 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


Fara o Rio de; Janeiro.- 


A barca = ADELAIDE, = capitão 
sb Clemente:José Rodrigues, sahirá 

com toda a brevidade: 'para-carga 
e passageiros -Iracia=so--com João -Adriõo 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 
E [164] 


* Para Caminha 
O hiate,==DOUS IRMÃOS, 1.º 
PY no, dia ;2 
quizer carregar ou ir de passagem 
C.º, Cima do Muro n.ºº 185 e 186, (63) 
“o Para o Pará 
==de 1.º classe, sahe'o mais bre- 
ve possivel por ter parte do' seu 
) 
Para carga e: passageiros Iracta-se com 
Sebastião Morsira: Sampaio, em S. Nicolau 
(2656): 
Para- Pernambuco - 
1.º, == forrado de cobre, capitão! 
José de Souza  Arnellos, vai sa- 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commódos, tracta-se 'com Florindo 
Para-o Rio de Janeiro 
Sobrinho: para carga e passa-, 
geiros, ,tracla-so com João. Adrião da Ro- 


capitão Netto, a sabir sem falta 
dirija-se aos daspachantes Marcellino Fins & 
O patacho portuguez="BOA NOVA, 
carregamento peompto. j 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho, 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
bir com muita brevidade : para! 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. 7, 
E. A golera=CAMPONEZA, = capi- 
tão Joaquim Adrião da, Rocha 


cha, na run Nova: dos Inglezes n.º 58e 54. 


“4 oia, 


PTE 


Para Loanda, Benguela” é 
 Mossamedes. 


O brigue portuguez==FORTUNA 

= sahirá com a possivel brevi= 

dado: para carga e passagoiros- 
E (rocta-se com Luiz Cardoso Pes 
reira, tua das Flores n.ºº 44 a 46, ou: com 
os daspachantes Gomes Lima & G,º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. 5 (144) 


“Sul. 


A Darca — OURENSE, = capitão 
Costa, sahirá Drevemênto; para 


r 


DE 
Luiz Vicente de la Sancha, 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 


STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de “pellica, castor, camurça, case- 
mira, luveles dê merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e. outros 
objectos. ) 
Na mesma casa ha para vender 100 ar- 
robas, pouco mais ou menos, de lã lavada 
branca e preta, (2778) 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre: serralheiro 

nar rua de Traz n:º8 83 a» 87 (proximo 
á esquina da'travessa des Clerigos), fabrica 
moinhos para moer café superiores aos que 
veem. do estrangeiro, respondendo -pela sua 
qualidade, ainda mesmo depois de experimen- 
tados, do preço de 18200 réis para ciína; 
fogões proprias,para cosinhar de lenha ou de 
carvão de pedra; grades de ferro e outros 
objectos pertencentes n serralhária. (29) 


* Musica de dança. 
A Livraria fronceza e nacional, largo do 
Laranjal'n.º* 23 16, recebeu de Italia 
e de França, «um grande sortimento de mú- 
sica de dança que vende com o desconto 


extraordinario de 50 p. e. dos preços dos 
catalogos. ! (135) 


+ voniadas EEE f 
- , Consignatarios A. Miller & €.º, HM 
Praça.v >" : E 
“o Para Glasgow. 
+ A escuna ingleza == ESTREMADU- 
RÁ, = capilio W.” Cook, sahe 
» com'toda a brevidade. ' 
tal mo RR 
Para Leith, | 
4 A escuna ingleza=-UNION GROVE, 
gb = capitão John Smith, sabe 
com moita brovidade por ter a 
maior parte da carga promplo, (3) 
Para. Londres 
O brigue, inglez = WILLIAM, = 
Ey capitão. Roberts, sabe immedia- 
tamente, 1H) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem-e Stockholm 
++ Obnigue escuna sueco = MATHIL» 
bb DE == capitão Chr. Hanssin :'sas 
be até o din 15 do dg 
irued qi vAM 
Para carga. tracta-se-com O consignate- 
rio Carlos Coverley, rua Noya dos In- 
glezes n.º 15. * efa 
j 7 na T UR 
Para oRio de Janeiro 
A barca = FORMOSA, = capitão 
éb Pinheiro, sahe com brevidade: 
para corga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 46, 
Precisa de um facultativo. (176) 
Para o Maranhão 
A barca= BRILHANTE, = capi- 
tão Cardia, sahe com muito bros 
vidade por ter prompta a maior 
parte do seu carregamento. Con- 
duz passageiros e a carga que se justar tom 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (17%) 
Para.o Rio de Janeiro 
0" brigue == DUQUE DO PORTO, 
==a sthir com muita brovidade : 
para o resto dacarga e passrgei- 
ros tracln-se na rua Chã n.º 409 ou com 
Gomes Lima & C.º, Cima do Murovn.º 153 
6155. ' ? = 478) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade a 
barca = CAROLINA : = quem na 
mesma quizer caregar ou ir de 
passagem, para: os quaes tem ex- 
cellentes commodos e tractamento, dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 o 70. [153] 


E 


|dos, tracta-se com José Antonio de 


o completo da carga e pequeno 


numero do passageiros, tracta-se com Anto- 
nio Luiz Gomes Lima, rt dos Inglezes n.º 
80% (18) 1 


Para Pervambuco... 


A barca ==CORÇA, = novaide 2,4 

viogem. Sahirá com muita brexi- 

dade 'por ter o seu carregamento 

muito! adiantado, bys, sonsiaiio Geo) 
Ainda recebe alguma sorgo prssa- 
geiros, 205 quaes offereco bans commodos 
e passadio. Practa-so com os anixas| Antonio 
Alves da Cunha & C,?, na Praia de Mira 
gays n.º 200, ou com o“copitão: Rodrigo 
Joaquim Corrôa, a bordo. tr [2378] 
DD >—>—>»—— 

7 7 E 
“Para-o Rio'de Janeiro. 

“ A veleira barca == FARIA 19, == 

de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade, por ter quasi todo 0, seu 

carregamento promplo : para o resto da carga a 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
Faria, 
ua da 


na rua de S.João n.º 97, ou mi 
Prata n.º 457, ati al 

Não recebe carga e só sim alguns pass, 
sageiros a quem se pede a liquidação de Suas- 
passagens, ros ET (2006) 


'- ESPECTAGULOS. 
: : ; r de 
2.º feira 2Lode janeito. o + 
|, JOÃO. — Empreza Lyriea de Jost' 
Domingos Lombardi. — 4.º 'técita de assi- 
gúatura do 3.º mez. — O espectaculo se an- 
nunciará por cartazes, E 
Domingo 20, de janeiro. ss 
T. DAS VARIRDADES. — Espectaculo de* 
tarde. — A companbia nacional levará à sco-- 
na: — A comedig em À acto—O PAGEM, 
DO REGENTE. — O drama em, 2 actos — O- 
AMOR MATERNAL. — Terminando com as 


comedia. em 1 acto — O. PADRINHO MILI-- 
TAR:—A's 3 e meia horas. pa 


BAILES DE MASCARAS ' 
Sabbado 49 de janeire. j 


T. CIRCO. — Os camatotes acham-se pas 
sados, e o salão decentemente ornado, e 
estará” aberto ás 7 horas. amd 
: Domingo 20 de janeiro EA 

T. BAQUET. =- O salão estará decente- 
mente iluminado e aberto ás e emuia 
horas. E] fiz s 


Responsavel M. S, Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rys, da Ferraria do Baixo 0,º 108. 


() do corrente. Quem - 


É 


